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Completa desorganização no transito loca
ßegundo boatos -  -  • ■»peguuuu uudios q u e 

correm, existe nessa mui 
digna e formoí 
cesa da Serra»- —  - -  - - - - -  , um ho
mem trajando um farda
mento verde, boné bran
co e um apito na mão 
e que dizem exercer as 
funções de inspetor de 
transito. Esse cidadão 
oue veio da Capital do 
Estado, ao contrario do 
que era de se esperar, 
anda mais escondido que 
fugitivo da penitenciária 
0 homem não dá as ca
ras em lugar algum, 
principalmente no seu 
posto que devia ser na 
Praça João Costa.

Por esse motivo, o 
transito em Lajes está 
completamente esculham
bado, exigindo providen
cias imediatas para a 
sua organização. Como 
todos,podem comprovar

Pessoalmente, a Praca 
J«ao Costa, que 7 * ça
to 11 dos* estac'°naraea- 
a°ue automóveis de Aluguel, nao comnorta 
ma,s os referidos S g £  

ponto dos mesmos es-
doClnmrem Um ao lad0 « “ trona Praça João
Hm»LeaU trapassarem os mites de estacionamen
to na Rua Coronel Cór- 

ova, o qual termina em 
rente da Associação 

Rural. Além disso, mui
tos motoristas, por falta 
de espaço, veem-se na 
contingência de estacio
narem seus carros na 
outra calçada, destinada 
ao estacionamento dos 
carros particulares. Daí 
gera tremenda confusão, 
deixando o freguês in
deciso e sem saber qual 
é o carro de praça.

Isso, sem dúvida algu

ma, reclama providen
cias por parte das auto
ridades competentes a 
fim de que o problema 
seja solucionado a con
tento. Que sejam de
signados mais guardas 
de transito para Lajes, | 
mas, que venham para 
trabalhar e não a titulo1 
de visitante como o que! 
está Jocorrendo com o

aqui designado.
O que não se admite 

é que esse triste estado 
de coisas perdure por 
tempo indefinido, cau 
sando uma péssima im
pressão às pessoas que 
diariamente nos visitam.

Bem sabemos que os 
choferes de praça não 
têm culpa dessa escu

lhambação que perdura 
no transito local, pois 
se os mesmos estacio
nam seus carros em lu
gares inadequades é por
que as autoridados de 
trânsito não tomam pro
videncias sobre os mes
mos. ficando de braços 
cruzados ante tão grave 
problema,

BANCO DO BRASIL S. A.
Carteira de Crédito Agrícola e Industrial

Dentro de seu programa de ação, de am
parar e fomentar a produção nacional, em su
as múltiplas formas e em tôdas as regiões do 
País, a Carteira de Crédito Agrícola e Indus
trial sempre se empenhou — e vivamente se 
empenha em conceder auxílio financeiro dire
tamente aos produtores, para tanto acolhen
do e examinando as propostas de financia
mento que lhe são dirigidas, sem que isso im
porte, desde logo, em qualquer despesa para 
os interessados.

Por constituir exigência elementar do cré
dito especializado, o contato direto com os 
proponentes é medida imprescindível e de im
portância vital para a concretização dos em
préstimos, pois facilita à Carteira depreender 
e analisar, com maior justeza, as reais ne
cessidades e possibilidades dos que a ela re
correm em busca da referida assistência fi
nanceira. _

Assim, excetuando os poucos casos e 
que se possa justificar plenamente, o entendi
mento através de procuradores, Qjje é g , 
além de estarem munidos das credeno 
cessárias, devem ter exata noçao das ativida
des e planos da firma 8oll°ltfant®’ llsar enten- 
adota como norma de conduta aa0
der-se com intermediários, cuja P ? g
só é dispensável mas de todo n cpeutes. 
serviços como aos interesses máquina

Nestas condições, estando a maqui^
operacional da Carteira «o territ6.
e nas Agencias do Banco e nrodutores
rio nacional -  à disposição dos^ produ ^  
para acolher e estudar sua P indef

termediário, tornando-se „Vp'aviso passíveisis pela não observância deste aviso V
de imediato impedimento para 
qne pretenderem. de lfl59_

Rio de Janeiro, 1 de se _  Djretor
J. MENDES DE SOU/A _  Gerente

FRANCISCO DO REGO MU« _____
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C ã e s  V a d i o
Pelas ruas da cidade

Há tempos atraz, em 
diversas edições dêste 
bi semanário, tratamos 
do assunto dos cães va
dios que audam soltos 
pelas ruas, apontando 
os seus inconvenientes. 
Como nesta terra as au 
toridades competentes fe
cham os olhos aos prin
cipais e graves proble
mas existentes, nenhuma 
providencia até agora 
foi tomada. Os cães con
tinuam soltos pelas ruas, 
não deixando as latas de 
lixo pararem em pé, is
so graças ao descaso dos 
responsáveis. Além do 
feio espetáculo que a 
presentamaos forasteiros 
os cães constituem cons-

tante perigo às crianças 
e adultos, sujeitos a uma 
mordida dêsses quadrú
pedes que muitas vezes 
podem estar atacados pe
la raiva.

Os poderes públicos 
têm de tomar providen
cias a esse respeito, des
de que realmentfi quei
ram cumprir com o seu 
dever, que é de zelar 
constantemente pelo bem 
estar da população. Não 
somos pela medida ex
trema, que é ade matar 
os cães que andam sol 
tos pelas ruas; o que de
sejamos é que encontrem 
outros meios para resol
ver o assunto, prenden
do os cães que andam

soltos pelas ruas e mul
tar seus proprietários 
quantas vezes seja pre
ciso até que os mesmos 
os prendam em suas re
sidências.

Aproveitamos, pois, a 
oportunidade para fazer 
um apelo aos donos des
ses animais que os se
guem em suas residên
cias, contribuindo de sua 
parte com as autoridades 
para a solução desse 
problema.

Faleceram em desastre 
5 politicos do Norte 

do Paraná
Conforme noticias o- 

riundas do norte do Pa
raná, lamentável desas
tre de automovel verifi
cou-se á dias, quando 
um cadilac que se diri
gia para a cidade de 
Maringá chocou-se vio
lentamente com um ca
minhão. Do violento cho
que resultou a morte de 
todos os ocupantes do 
cadilac, todos êles figu
ras de projeção nas ci
dades de Campo Mourão

e Engenheiro Beltrão, 
que são: Harrison José, 
tabelião e candidato a 
prefeito de Campo Mou
rão; Roberto Bredzincki, 
atual prefeito daquela 
cidade; Joaquim Bueno 
Godoi, prefeito de Eu 
genheiro Beltrão; Alber
to Ribeiro e Aldvino 
Santiago, respectivamen 
te coletor estadual e 
candidato a prefeito de 
Engenheiro Beltrão.

Prédios Escolares: 
Reparos

O deputado Evilásio Caon, 
com apôio no art 101, § 4°, 
V, do Regimento Interno da 
Casa, requereu que, ouvido 
o plenário, sejam endereça
dos aos Exmos. Srs. Gover
nador do Estado e Secretá
rio da Educação e Cultura, 
objetivando providencias no 
sentido de serem reparados 
os prédios escolares situa
dos em T ampos Novos, nas 
seguintes localidades: Alto 
Bela Vista, Tupitininga e Süo 
Pedro, esta última no distri
to de Vargem.
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NOTAS EM ARQUIVOS (N* 8)
Do Museu Histórico “THIAGO DE CASTRO’

SONETOS:
Uma das preciosidades literárias que fazem parte do acer

vo do Museu histórico "THIAGO DE CASTRO”, é um livro 
de sonetos inéditos, m a n u scrito s , escritos no Desterro, Capital 
da Província de Santa Catarina, hoje a cidade de Florianópolis 
e da lavra de Francisco Paulicéa Marques de Carvalhos.

O referido escritor e li
terato, era nesta epoca, 1857/53, Bibliotecário da Biblioteca Pu
blica da Província, escriturário da administração da Fazenda, 
tradutor de varias obras cientificas e literárias, membro hono- 
norio e correspondente de diversas sociedades, inclusive funda
dor de associações industriais e aprovado pela Imperial Aca
demia Militar, em ciências matematicas e geográficas.

O livro que traz as datas de 1857 e 1857, tem o titulo 
de "HUMILDES FLORES".

Damos abaixo o soneto, que, pelo titulo e dedicatória, 
dispensa comentários:

A  sua magestade Imperial
0  Senhor Dom Pedro Segundo, á proposito de não se me 

ter concedido o lugar de Delegado do Diretor Geral das Ter
ras Publicas nesta Província, nem a licença que requeri para 
aceitar qualquer titulo ou emprego conferido pelo Imperador 
dos Francezes.

Soneto
Que me vale, Senhor ter te sagrado
Os dias da existência e mocidade?
O viço ter perdido, e flor da idade
Nos labores das Armas dedicado?

Que me vule, Senhor ter lucrubrado 
Por honra tua e Patria utilidade,
Longas noites velando, a paz verdade 
E scinecia e saber, por teu agrado ? . . .

Que me vale conquistas mil ter feito
Sobre as Leis da Natureza seu sigillo
A força d’attençâo haver desfeito?

Acaso o meu viver é mais tranquillo 
Uma sorte feliz banhou meu peito? . . .
Nem siquer uma graça, um prémio, asilo! . . .

Cidade do Desterro 7 de Abril de 1857*
Franc, de Paulicéa Marques d . Carvalhos

Nota: —  Por Decreto Imperial de 27 de Setembro de 1857, 
foi ele promovido ao posto de Capitão Secretario Geral do Co 
mando Superior da Guarda Nacional dos municípios da Capi
tal, São José e São Miguel, desta Província.

O H e 14 Moii- 

m i a r á  9 f c íw la -  
fe L p is

No proxirao sábado dia 
26, o Clube 14 de Junho, 
uma das sociedades mais 
tradicionais de nossa 
cidade, movimentará o 
nosso «society», com a 
realização do baile da 
primavera, quando serão 
coroadas as rainhas e 
princesas de 1959.

Nesta ocasião deverão 
estar presentes as mis
ses Maria Otilia Rodri
gues, do Rio Grande do 
Sul, Shirley Tempski do 
Paraná e Ivone Baugar- 
ten de Santa Catarina, 
num acontecimento so
cial deveras inédito em 
nossa cidade.

As Srtas. Vera Maria 
: Ramos, Alzira Gambor 
gi Branco e Cremilda 
Salete Ribas, nesta mo
numental soirée, deverão 
receber simbolicamente 
a coroa e as faixas co 
mo as maiores beldades 
do Clube 14 de Junho 

! neste ano de 1959.
Teremos também nes

se baile as gentis pre
senças de Dino de Al
meida do Estado do Pa
raná, e Ligia do Correio 
do Povo de Porto Ale
gre, dois dos mais re- 
nomados colunistas so
ciais do sul do país.

Aumento de Vencimentos 
p a r a  o F u n c i o n a l i s m o  

Estadual
A Associação dos Ser

vidores Públicos de San
ta Catarina acaba de 
constituir Comissão com
posta de três membros 
diretores e dois associa
dos a fira de estudar e 
elaborar tabela de ven
cimentos para o funcio
nalismo estadual, tabela 
esta que oportunamente 
será encaminhada a S. 
Exa. o sr. governador 
do Estado.

A Comissão escolhida 
pela Diretoria da A.S,P. 
S.C, é a seguinte:

Membros diretores — 
Ivo Gandolfi, Elyanhi M. 
S. Santos e J.J. Oliveira; 
Associados — deputado 
Adhemar Ghizzi e Luiz 
Oscar de Carvalho.

A  referida Associação 
solicitará também ao sr. 
governador Heriberto 
Hulse a elevação do sa
lário-família de Cr$ 150,GO 
para Cr$ 250,00 e a con
cessão dêste para o con
juge dependente, como 
ocorre com o funcionalis
mo federal.

—  EDITAL
Célio Batista de Castro, O- 
ficial de Protestos em Geral 
da Comarca de Lajes, Es 
tado de Santa Catarina, na 
fórma da lei, etc.

Faz saber que encontra-se 
em seu Cartório, para ser 
protestada na falta de paga
mento dentro do prazo legal, 
uma Nota Promissória s/n, 
vencida em 31 de março de 
1955, na importância de CrS 
22.000,00, emitida pelo sr. E- 
valdo da Silva Machado a '

favor de Ind. e Com. de Ma
deira Ltda., e endossada ao 
sr. Caetano Melegari. .

Pelo presente intimo o se
nhor Evaldo da Silva Macha- 

] do. à comparecer em meu 
Cartório, a fim de pagar o 
valor de seu débito, dar su
as razões de recusa, notifi
cando-o desde já caso não 
compareça dentro de setenta 
e duas horas.
Lajes, 23 de setembro de 1959 
Célio Batista de Castro 

Oficial de Protestos

SENHORA ULISSES RIBAS

A data do dia 20 fluente, assinalou o transcorrer de 
mais uma efemeride natalícia da distinta sra. d. Petronila 
Duarte Ribas, digna esposa do sr. Ulisses Ribas, um dos 
diretores da importante firma Bertuzzi, Ribas &  Cia.

Embora tardiamente enviamos á distinta aniversarian
te as nossas congratulações.

Produtos Ipiranga
ORGULHO DE N O SSO  N A C IO N A LISM O

Caro amigo consumidor
Você naturalmente já notou o rendimento e conservação do seu carro com óleos e gasolina IPIRAN

GA, mais octanas — 10 PONTOS MELHOR — refinada ali no Rio Grande do Sul.

Continue assim a prestigiar esta marca. É o Serviço IPIRANGA que formará em você um novo con
ceito sôbre a solicitude e a atenção com que costuma atender aos automobilistas de todo o Brasil.

POSTO IPIRANGA
AVENIDA MAL. FLORIANO LAJES

O PIONEIRO EM SANTA CATARINA
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Resultado d o j 93^ Sorteio de Apólices

“A EQUITATIVA”
“  -  *  —  a . t »

RTEADAS c o m  CR$ 10.000,00
SEGURO FAMILIAR

3a. Página

695
2.096
8.701

521.831 
343705 
408.298 
503.943 
412.564 
459.884 
702.522 
443.722 
516.389 
492.029 
477.907 
552.345 
518.829 
328.845 
341.453 
425.199 
418 217 
473 351 
550.796 
702.687

- Manoel Severino da Silva 
Moacyr de Abreu Junqueira

- Renato Cardoso q a

SEC URO B
'  Moaeyr C de Souza - Coni
- José Licimo dos Santos - Con ' 

Leao Beserra de Souza - Coni
- Alvaro Borges de Aquino - CoS ' 
■ ^ nt0° ' °  Gottard Lio Sobrinho J'

Geraldo Rochael Pereira . Coni
- (Jrozina Sicundina da Silva 

Acrisio de Castro Marques
- Nicolau Deíilippo
- Maria do Espirito Santo Costa
- Waldek Martins
- Romeu Joaquim de Souza 

Pedro Ramiro Felipe Piacentini
- Sabi Barki

Jayme Rodrigues Nogueira
- Francisco Fleuri Corrêa 

Julio Edmundo Ulbrich
- Waldomiro Koeche
- Assis Barcellos de Lima
- Fabio Cirillo Martinez Barbato

Distrito Federal 
B. Horizonte - Minas
B. Horizonte
o
Almeirim

- Minas.

- Pará
Picos - Piauí.
Fortaleza - Ceará.
Umbuzeiro - Paraíba.
Monte Sião - Minas
Ibiá - Minas
Rio Paranaiba - Minas.
Uberaba - Minas.
Astolfo Dutra - Minas
Delfim Moreira - Minas.
Gov. Valadares - Minas
Colatina E Santo.
Niterói - E. do Rio.
Distrito Federal -

Cafelândia - S Paulo.
S. Paulo • S. Paulo.
Astorga - Paraná
Lages - S. Catarina.
Ijui - Rio. G Sul
Goiânia - Goiás.

A “A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL” - Sociedade Mútua 
Seguros Gerais - já distribuiu em sorteios a importância de Cr$ 67.743.<>00,i»0!

de

O proximo sorteio deverá ser realizado no dia 15 de 
outubro de 195S - às 15 hrs.

A “ A  EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL” - é a única Sociedade 
Mútua de Seguros Gerais que tem as reservas garantidas pelo Governo Federal, confor
me Decreto n. 4.6U9 - de 22 de agosto de 1942.

- „ A n r i o  Av. Rio Branco, 125 - Rio de Janeirooeae propria Tei. 52-4122 <Rêde)
Q p p  t t t ï  Vida (Individual e Coletivo) - Vida em Grupo -
Ij L v j U i l U m « Familiar com Sorteios mensais - Temporário- 
Acidentes pessoais - Incêndio - Responsabilidade Civil Transpor

tes - Riscos Diversos

CAMPANHA FLORESTAL
No Senado, o Senador Saulo Ramos chamou à 

atenção dos poderes públicos, das entidades de 
classe, das entidades educacionais, para os male
fícios da criminosa devastação florestal.

Afirmou o parlamentar catarinense que, não 
obstante o largo passo que representou o Código 
Florestal Brasileiro, promulgado em 1.934, conti
nuamos a destruir as nossas reservas florestais, 
sem método e imprevidentemente. Marchamos, por 
isso, para a formação de desertos talvez de 
iguais proporções do SAARA, conforme frisou o 
silvicultor Vasconcellos Sobrinho, do Instituto 
Agronômico do Norte (Recife).

Alertou, o Senador Saulo Ramos, da tribuna 
do Senado, ser urgente, importante e indispensá
vel ouvir e seguir as advertências do Desembar
gador Osny Duarte Pereira.

Na mesma sessão, o Senador Saulo Ramos 
apresentou um requerimento de informações, para 
que o Instituto Nacional do Pinho informasse* a 
seis pontos formulados.S

Associação Profissional de Oficiais Alfaiates, 
Costureiros e Trabalhadores na Indústria 

de Confecção de Roupas de Lages

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Extraordinária

Pe!o presente edital, ficam convidados todos os associados, em 
pleno gozo de seus direitos sindicais, para se reunirem em Assembléia 
Geral Extraordinária, no proximo dia 4 de outubro, às 10 horas, na se
de do Sindicato dos Empregados Vendedores e Viajantes do Comércio 
do Estado de Santa Catarina, à  rua Presidente Nereu Ramos, 103 - 2o 
andar sala 206, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia.

1) Discussão e aprovação da proposta da Diretoria, para pleitear 
o reconhecimento desta Associação em Sindicato.

2) Aprovar os novos estatutos.
Lajes, 16 de setembro de 1959 
Jayme Garbelotto - Presidente

Para coroar a Princeza da Serra, com 
um diadema de escola superior na pas
sagem do seu centenário a Associação 
Comercial de Lages, apoia integralmen
te o movimento da Associação Catarinen
se de Cultura.

UMA OBRA-PRIMA PARA GRANDES CARGAS!

165 HP A 2 .0 0 0  R.P.M.

Procure-nos para obter todas as especificações e detalhes para o máximo 
aproveitamento dêste notável caminhão.

Ria Manoel T. de Castro, 156 
- End. Teleg Vargas

Fone 253 Caixa Postal, 27 
Lajes—  S. Catarina
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ira Iara ila Caia i r a
— Edital de Citação

O Doutor José Pedro Men
des de AlrnHda, Juiz de 
Direito da Segunda Vara em 
exercício na Primeira Va- 
ra da Comarca de Ltjes, 
E-tado d>' Santa Catarina, 
na forma da lei, etc .

Faço saber ao* que o pre
sente edital de citaçã » c .m  
o prazo de t int. ( 30 ) di 8 
v rern, d"le oonhecime itn ti
verem ou int ie-s r p >98a, 
que por parte de DORGÉLIO 
.JOAQUIM DQ'. SANTOS, bra
sileiro, viuvo, lavrador, do
miciliado e resid ite no dis- 
trit ' de São J>sé do Cerrito, 
me foi * t it 1 a seguinte PCTI- 
ÇÀO: “ Exmo. Sr. Dr. Juiz de 
Direit » da la V a n  da C - 
marc t de Lajes. Dorgélio Jo- 
aq i m dos Santos orasHeiro, 
viuvo, lavridor, domiciliado 
f residente no di-t ito de S o 
José do Cerrito, por s m ad
vogado e bast-mt-* procu'a- 
fo r  abaix -ass oado, conforme 
proc itaçãò inclu» , s ndo . 
mesmo in-crito na Ordem dos 
Advogados sob n° 123 e ten
do escritório á ru» ti-rcibo 
L iz, n° 266, vem pera ite V. 
Excia. expor requere : lo 
- Há mai- de tri ita an s (30) 
possue o suplic nte como seu, 
no lugar denominado “Faz da 
do Jeremias”, distrito de São 
Jose do Cerrito, <eai qn H- 
quer interrupção e sem quai- 
q i^r np >6içã , um te r n ► 
c >m mais ou me w.s 250,000 
mts2, oü le tem sui residènci i 
e exerce 6uas atividades a- 
grícolas. 2o) O imóvel em 
questão confronta com o I >- 
geado dos Ioocêoctos. suces
sores de Silvena M irtin> de 
Jesús, Fazenda dos Mineir *, 
O tacilio Qodinho, e nnva- 
meote sucessores de Silvein 
Martins de Jesús, 3o) M s, 
embora a possuindo, mansa e 
pacificame-.te, com o “animus 
sibi bebsndi”, por mais je  
tiinta (30) -nos, nã» t-m » 
suplicante qualquer título f >r- 
mal, pelo qual prove sua qua
lidade de proprietário do mes
mo imóvel. 4» —  Ora insti
tui o artigo 550 do Código 
Civil, redação dada pela lei 
nu 2.437/55,: “aquele que, por 
vinte (20) anos sem interrup
ção, nem oposição, possuir 
como seu um imóvel, adqui- 
nr-lhe-á o domínio, indepen
dentemente de título e boa fé 
que, em tal caso, se presume, 
podendo requerer &o Jurzo 
que assim o declare p >r sen 
tença, a qual lhe servirá de

i título para a transcrição no 
registro de imóveis”. 5o —  
Semelhantes requisitos são 
demonstrados pelo autor: tem 
a cous i como su t, por mais 
de vinte (20) anos, sem qual
quer oposição de outrem. A 
tranquilidade da posse é de
corre te da ausência de qual
quer opo-ição ex eiior. E a 
co tiauid.id- é dec orrente d > 
ocup ção ininterrupto pelos 
viute nri s, nec« ssá i08 t prt*s 
crição O ânimo de dono é 
fundado, indubitavelmente, nn> 
melhor me tos introduzidos 
no imóvel, por conti # mie - 
ativ d Sup ícante, i que nã • 
faiis se, de boa fé, não esti
vesse crente ie ser dono da 
mn-ma. Ocorreut-v assim, o 
elementares r^q lesitos que‘ 
estruturam usucapião esiá <> 
suplicam»- em ondições ci
se legitimamente tituladodi- 
no da pr pnedade, que pos 
6ue e usufru - há, como dis>  ̂
de in cio m is d* três léea 
das. Ho) Assim se ido, p>.ra 
suprir a fa.it d • tílulo hábil, 
em que poS'a assentar o s-u 
domini i, o suplica it t-m n 
ação de u ucapi io, f a a • i a <11 
no artig 550 do Código Cí
vel e n i artigo 454 do Códi- 
gc de Proce-so Cível, o meio 
legal de obté-lo. E e-ti é a 
ação que vem prop ir para a 
obtenção do reconhecimento 
de seus direitos e para que 
oos-a manter, devidamen e 
legalizada, a propriedade que, 
de fato, ja lhe pertence. Pa
ra dito fim requer a designa
ção do dia e hora, para a jus- 
tificaçã > exgida polo arcig > 
451, do Código de Pruc -sso 
Cível, na qual deverão ser 
inquiridas as testemunhas: 
RauliQO Costa M >reira, viuvo, 
Antonio Cardoso vtonteiro, 
casa to, Jo-e Pais de Fuia ; 
;asado. Virgílio C"->ta Morei

ra casado e José Lu.ia m Car
doso, casado. Todos brasilei
ros, lavradores, domiciliado-, 
e iesi lentes no diatnto 1- 
bão Jose do Oerrito. Requer, 
oútrossim, depois de feita a 
ju-tificaçío, a cit-çâo pessoal 
dns atuais confronlHOtes Oc- 
tacilio Costa Godinho, Cival- 
do torreia d- Jesús. Bernar- 
lino Correia de Jesús, Dário 

Correia de Jesús, Canózio 
Correia de Jesús, João Neves 
Correia de Jesús, Argenor 
Correia de Jesús, Gentil W al- 
ir.ck, Canózio Costa e Zelico 
Cardoso, e as mulheres dos 
cnsados, lodos residentes em 
São José do Cerritu, bem^co

mo do Ministério Público e, 
por edit ds de 60 d'as, do> 
inieressados ausentes e des 
conhecidos, tod s para acom 
panhar os termos dn presen 
te «çao de usucapião, tlepoi 
da terminação do prazo do* 
editais, no. termos do . rtig 
45) d Código 455 du Código 
de P ocesso Civil, iior mei 
d i qual deverá sr r reconh - 
tido e declarajo o domicilio 
do s phcante «obre a aludida 
a a ie i. r.as, ficando cita 
dos, ainda, p .ra no pr zo le
gal, ap esentiir. m contestação 
e par St-guire n a causa ate 
fiunl sentença, sob as pena 
ua lei. Da-se .< esta, paia o 
ef uo o pagam' nto da ,.ixa 
judiciária, o valor de C>$ . . 
lO.ÜÜJOO. Frote>ta6e p ovar 
o lega io, se preciso, com o.- 
depoimentos pessoais dos in- 
terei*,ído» e de t stemu bas 

vistona, A sia Pe ie D fa- 
rirne to. Lajes, 8 de julho de 
1959. (a) Rp. eiso Ramos 
Brade • (Aav g d ) " DESPA
CHO:” A; c mo pede. L jes. 
lU-7-59 (a) C. ti ma. “ Ke*b- 
2ada a juetificaça , to profe- 
id o .eguinte DESPA n u : 

‘Vis os « examinados us pre
sentes auto - de ação de us 
Cap ão, promovido por D >r- 
gei o Jo-quim dos Santos. 
Ate. dendo a que o Autor fez 
prova liminar suficieme da 
po-se das t rras que «cupa, 
observando t s r«qu «ttos le -  
gais Juízo, por enteriça, 
p ira que produza os devij s 
e I giis efeit s, a justificação 
piévia di posse d) aut r 
Dorgeli Joaquim do S .ntos 
óbr um imóvel situado n . 

localidade lenominaia • Fa
ze da do Jeremias”, distrito de 
Sã i José do Cerrito, nêste 
vlunicípio, com a area d 

25Ü.000m2 (duzentos e cin- 
coenta mil metros quadra io ) 
mai- • u uie.ios, e confronta i- 
do com o Lagea to dos I q o - 
céncios, sucessores de Sil
veira Martin» de Je*ú>, Fa
zenda do» Miaeiros Octaciiio 
GodiQho e oov mente com 
sucessores de Silveira Martins 
de Jesú- e, em c-nsequêuc •, 
determino: —  a) citaçã ■ p s 
soai com o prazo de dez Pa-!, 
do* c nfrontantes, e suas mu
lheres, -e  casados forem,bem 
como do Sr. Dr Promotor Pú 
blico; b) ciiação, com o pra
zo de 3Ü (irinta) di&s. de to
dos os int-ressados inc-rtos, 
por m-io de edital, que será 
publie do no jornal local 
“Correio Lageano” - por três

vezr-s de uma vez no “ Diário 
Oficial” do Estado.: Reg. lit. 
i.aje-, 18 de agosto de 1.959 
ta) Jose Pedro Men >es >e 
Almeida Juiz «ie Dire to da 
2a Vara em exercício n ' a 
Vara”. E para que ninguém 
alegue ignorância muito ef- 
pecialmente os iuo r< ssados 

1 incert-s, passou-se o pre-eo- 
te edital, que será public do 

afixado na forma da lei. 
a o e passado nesta cidade

de Lajes, aos v.nte dias do 
mês de agosto de mH nove
centos e cincoenta e nov . 
Ru, Waldeck Aurélio Sampa
io; Escrivão do Cível, <■ dati- 
Ingr fei, conferi, subscrevi e 
assino.
José Pedr > Mendes de Al- 

m id
Juiz de Direito da 2a Vara 

em exerc. na la Vara 
Waldeck Aurélio Sampaio 
I s rivão do Cível.

Juízo de Direito da Primei
ra Vara da Com arca  

de Lajes
EDITAL DE PRAÇA

O doutor José Pedro Men
des de Almeida, Juiz de 
Direito da Segunda Vara 
em exercício na Primeira, 
desta comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, 
na fórma da lei etc.

FAZ SABER a tôdos quan
tos o presente edidal de pra 
ça, com o prazo mínimo de 
vinte dias, virem, dêle conhe
cimento tiverem, ou interes
sar possa, que no dia DEZ 
(10) do mês de Outubro pró
ximo vindouro, às DEZ (10) 
horas, no saguão do edifício 
do Forum desta Cidade, o 
porteiro dos auditórios, ou 
quem suas vezes fizer, leva
rá a público pregão de ven
da e arremat tçâo por quem 
mais dér e melhor lance ofe
recer acima de Cr$ 150.oij0,00, 
feita nêste Juizo, o seguinte 
bem que foi penhorado a 
Esmelindo Batista Gomes nos 
autos da ação executiva mo
vida por Gumercindo Inácio 
de Souza, julgada por sen
tença que transitou em jul 
gado, a saber: - UM CA
MINHÃO G. M. C. de côr a 
zul, fabricação de 1949 (6) 
cilindros, lotação para 4.000 
kilos, com caixa, Placa n 
19-07-90, número do Motor 
FCE 24898846, com (6) pneus. 

! E quem quizer arrematar di 
to bem deverá comparecer 
no dia, mês, hora e local 
acima mencionados, sendo 

| êle entregue a quem mais 
dér e maior lance oferecer 
sobre a aludida avaliação, 
depois de pagos no ato, em 
moeda corrente, o preço da

arrematação, impostos e cus
tas devidos. E para que che
gue ao conhecimento dê ‘tÃ-- 
dos, passou-se o presente 
edital para publicaçã » na 
fórma da lei. Dado e pussq- 
do nésta cidade de Lajes, 
aos onze dias do mês de Se 
tembro do ano de mil nove
centos e cincoenta e nove. 
Eu, Waldeck Aurélio Sampaio, 
Escrivão do Cível o d itilo- 
grafei, subscrevi e também 
assino.

José Pedro Mendes de Almeida 

Juiz de Direito em exerc. 

na la. Vara

Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Cível

0
—  Recenceamento é tra

balho para ser feito no in cio 
e não no fim de um Govér- 
no. Este é o principio que a 
UDN sustenta ao recusar a 
proposta do Govêrno para 
realizar, antes das eleições 
presidenciais, o novo recen
seamento do Brasil. Na de
fesa desse princípio seremos 
intransigentes —  declarou o 
Deputado Rondon Pacheco 
líder udenista na Câmura.

Oiica e Joalheria Mondadori I
Torna público que acaba de instalar um moderno laboratorio de otica, capacitado a executar qualquer serviço do ramo \ 

Mantem um grande estoque de todos os modelos de armação de oculos, ao alcance de todas as bolsas. j

"Ocuios cientificamente perfeitos. . . j
Esteticamente adaptados ao seu goslc. . . . "  j

Praça João Costa —  Edifício Dr. Accacio —  Lajas 3  C.
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JUÍZ0 de Direi'° Primeira Vara da Co-
marca de Lajes _

.ra. Página

O doutor José Pedro 
Mendes de Almeida, 
Juiz de Direito da Se 
gunda Vara, em exer
cido na primeira, 
desta comarca de La
jes. Estado de Santa 
Catarina, na forma da 
lei, etc.
Faz saber a t o d o s  

quantos o presente edi
tal de leilão, com o pra 
zo mínimo de vinte dias, 
virem, dêle conhecimen
to tiverem ou interessar 
possa, que no dia quin
ze (15) do mês de Outu
bro próximo vindouro às 
10 (dez) horas no saguão 
da edifício do Forum des
ta cidade, o porteiro dos 
auditórios ou quem suas 
vezes fizer levará a pú
blico pregão de venda e 
arrematação por quem 
mais der e melhor lance 
oferecer independente da 
avaliação de Cr$............
310.000. 00 feita nêste Juí
zo o seguinte imóvel que 
foi penhorado a José 
Waltrick Vieira nos au
tos da Ação Executiva 
que lhe move Anisio Mar
tins de Moraes, a saber: 
EM UMA GLEBA de ter
ras com a área de . . .  .
11.000. 000.00m 2, somente 
a área de 3.350.000ms.2, 
situada no lugar denomi
nado «Fazenda da Fa- 
rafa», distrito, de Painel 
desta comarca, contendo 
a dita área, sangas, ver
tentes, banhados, pedra 
ferro, etc. e contida den
tro dos seguintes limites; 
com a Fazenda de San
to Antonio do Caveiras, 
nas terras pertencentes 
á Manoel Daniel da Sil
va e a Estevão Vitorino 
de Liz, por cêrcas de 
arame de xaxim e tai
pas, com terras desta 
mesma Fazenda, perten
centes a Sebastião Cae
tano Machado e Caetano 
Pereira Machado por cei- 
cas de arames e taipas, 
com terras da Fazenda 
da Divisa, município ae 
São Joaquim da Costa 
da Serra, deste Esta 
pertencentes a Anto 
Amarante e Ovidio 
chado, por taipas e
cas de arames, 00ín
ras dos outorgantes
dedores Dr. Irineu * 
nes e sua mulher, P 
taipas e cêrcas de 
mes; com terras de 
nel Daniel
to de paitiJa. . 
Transcritas no P1

EDITAL d e  l e il ã o

Oficio do Registro de

Lob T» 7d78S3a : ? » '  
3-M 4 t l /T l  v °82 WÊ 
quem quizer arrematar 
oito imóvel, deverá com
parecer no dia, mês, ho- 

e local acima mencio
nados sendo êle entre
gue a quem mais der e 
maior lance oferecer in-

sentje edital para " publi
cação, na forma da lei. 
Dado e passado nesti 
cidade de Lajes, aoi 
vinte e cinco dias d< 
mês de Setembro do ano 
de mil novecentos e cin- 
coenta e nove. - Eu, Wal 
deck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel o da 
tilografei, subscrevi t

rea le lui
Edital de Leilão

u tu ctn  iu- iiiograiE 
dependente da avaliação, também assino, 
e depois de pagos no ato,, José Pedro Mendes de 
em moeda corrente, o Almeida,
preço da arrematação,• Juiz de Direito da 2e.Va- 
impostos e custas dívi-i ra em exerc. na la.

Waldeck Auréliodos. - E para que che
gue ao conhecimento de 
tôdos, passou-se o pre

Sampaio 
Escrivão do Civel

luizo de Dire to da Primeira 
Vara da Comarca de Lajes

EDITAL DE LEILÃO
O doutor José Pedro nio do Caveiras, nas ter

ThS per encentes a Ma 
noel Dias da Silva e Es
tevão Vitorino de Liz. 
por cêrcas de arames de 
xaxim e taipas, com ter- 

Estado de Santa Cata- ras desta mesma Fazen- 
rina, na forma da lei, da, pertencentes a Se

Mendes de Almeida, 
Juiz de Direito da Se
gunda Vara, em exer
cício na Primeira, des
ta comarca de Lajes,

etc
Faz saber a tôdos 

quantos o presente edi 
tal de leilão com o pra
zo mínimo de vinte dias, 
virem, dêle conhecimen 
to tiverem, ou interessar 
possa, que no dia quin
ze (15) do mês de Outu
bro próximo vindouro, ás 
onze (11) horas no sa
guão do edifício do Fo
rum desta cidade, o por
teiro dos auditórios, ou 
quem suas vezes fizer, 
levará a público pregão 
de venda a arrematação 
por quem mais der e 
melhor lance oferecer 
independente da avalia
ção P de CrS 175.000,00 
feita nêste Juizo o se
guinte imóvel que íoi pe
nhorado a José Waltrick 
Vieira nos autos da açao 
executiva que lhe move 
Celso Rosa
Per- — EM UMA GLEBA 
An terras com a área 
superficial de 11.000.000 
m2 somente a area de 
o oÒO.OOOm2, situado no
j*Urrar denominado bazen-
da da Farofa, distrito de
Painel, desta comarca, paniei, a dita area

vertentes, ba-
e

O doutor José Pedro 
Mendes de Almeida. 
Juiz de Direito da Se
gunda Vara, em exer
cício na Primeira, des
ta comarca de Lajes, 
Estado de Santa Ca
tarina, na forma da lei, 
etc.

contendo 
sangas,
| ad0e%oPa.Wadénírrodos

^ r " o or

bastião Caetano Macha
do e Caetano Pereira 
Machado, por cêrcas de 
arames e taipas, com 
terras da Fazenda da Di 
visa, município de São 
Joaquim da Costa da Ser
ra, dêste Estado, perten
centes a Antonio Ama 
rante e Ovidio Machado, 
por taipas e cêrcas de 
arames, com terras dos 
outorgantes vendedores 
Dr. Irineu Antunes e sua 
mulher, por taipas e cêr
cas de arames, com ter
ras de Leonel Daniel da 
Silva, ponto de partida. 
— Sendo Transcritas no 
Primeiro Oficio do Re
gistro de Imóveis desta 
comarca, sob u‘ 7.78 i, 
no Livro 3-M à fls, 81 
v. a 82. — E quem qui
zer arrematar dito imó
vel deverá comparecer 
no dia, mês, hora e lo
cal acima mencionados 
sendo êle entregue a 
quem mais der e maior 
lance oferecer indepen
dente da avaliação e 
depois de pagos no ato, 
em moeda corrente, o 
preço da arrematação 
impostos e custas devi
dos. — E para que che
gue ao conhecimento de 
todos, passoa-sa o pre
mente edital, para pu
blicação na forma da

Faz saber a todos 
quantos o presente edital 
le leilão com o prazo 
mínimo de vinte dias, 
virem, dêle conhecimento 
tiverem ou interessar pos
sa, que no dia quinze 
15) do mês de Outubro 

próximo vindouro, às 
dez horas e trinta minu
tos (10,30), no saguão do 
pdificio do Forum desta 
•idade, o porteiro dos 
iuditórios levará a pú 
olico pregão de venda e 
arrematação por quem 
mais der e melhor lan 
ce oferecer independen 
te da avaliação de Cr$ 
366.000,00 feita nêste Jui
zo, o seguinte imóvel 
que foi penhorade a Jo
sé Waltrick Vieira nos 
autos da Ação Executi 
que lhe move Plinio Ri- 
neiro Ramos, a saber: - 
EM UMA GlEBA de ter
ras com a área d e . . .  , 
ll,ooo ooom2, somente a 
área de 4.35o.ooom^, si
tuada no lugar denomi
nado Fazenda da Faro-* 
fa, distrito de Painel, 
desta comarca,\ contendo 
a dita área sangas, ver
tentes, banhados, pedra 
ferro, etc. e contidas den
tro dos seguintes limites; 
com a Fazenda de San
to Antonio do Caveiras, 
nas terras pertencentes 
a Manoel Daniel da Sil 
via e a Estevão Vitorino 
de Liz, por cêrcas de 
arames, de xaxim e tai
pas, com terras desta 
mesma Fazenda, perten 
centes á Sebastião Cae 
tano Machado e Caetano 
Pereira Machado, por 
cêrcas de arames e tai 
pas, com terras da Fa
zenda da Divisa, muni
cípio de São Joaquim da

Costa da Serra, dêste 
Estado, pertencentes a 
Antonio Amarante e Ovi
dio Machado, por taipas 
e cêrcas de arames com 
terras dos outorgantes 
vendedores dr, Irineu An
tunes e sua mulher por 
taipas, ponto de partida. 
Sendo transcrita no Pri
meiro Oficio do Registro 
de Imóveis desta comar
ca, sob n° 7.783, no li
vro 3-M á fls. 81v. a 82. 
E quem quizer arrematar 
dito imóvel deverá com
parecer no dia, mês, ho
ra e local acima men
cionados sendo êle en
tregue a quem mais der 
e maior lance oferecer 
independente da avalia- 
çãe, e depois de pagos 
no ato, em moeda cor
rente, o preço da arre
matação. impostos e cus
tas devidos. E para que 
chegue ao conhecimento 
de todos passou-se o pre
sente edital para publi
cação na forma da lei. 
Dado e passado nesta 
cidade de Lajes, aos vin
te e cinco dias do mês 
de Setembro do ano de 
mil novecentosecincoea- 
ta e nove. Eu, Waldeck 
Aurélio Sampaio, Escri
vão do Civel o datilogra- 
fei’ subscrevi e também 
assino.
José Pedro Mendes de 

Almeida
Juiz de Direito da 2a. 
Vara em exerc. na la.

Waldeck Aurélio 
Sampaio

Escrivão do Civel

L I M I T S .  
■£.* 200.000,00

RETIRADAS SEM1 A VISO.

lei. Dado e passado nes
ta cidade de Lajos, aos 
vinte e cinco dias do 
mês de Setembro do a- 
no de mil novecentos e 
cincoenta e nove. — Eu,

1 Waldeck Aurélio Sam 
paio Escrivão do Cível o

datilografei, subscrevi e 
também assino.
José Pedro Mendés de 

Almeida.
Juiz de Direito da 2a. 
Vara em exerc. na ln. 
Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel
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Secção Feminina
DIREÇÃO DE: CICI

Traje-se com Sobriedade
Quando a leitora com

prar um vestido, não 
tenha apenas em conta 
a elegância do modêlo e 
o preço, mas também 
uma infinidade de pe
quenos detalhes que po
dem fazer de sua prefe
rência uma escolha bri
lhante.

No que se refere ao 
feitio, há dois extremos 
a evitar: os vestidos de- 
n asiado largos, que en 
cobrem todos os encan 
tos da silhueta, e os de
masiado justos. As mu
lheres um pouco “ cheias” 
não devem deixar o cor
po completamente á von
tade sem, por outro la
do, o comprimir dema
siado, o que, no verão, 
favorece a transpiração 
e, no inverno, provoca 
desarranjos circulatórios.

O tecido e côr
Os tecidos de trama

demasiado apertado, im 
permeáveis, etc., com
portam certos iuconve- 
nientes, mesmo no caso 
de serem trajes ligeiros 
Somente os materiais 
porosos, de malha larga, 
permitem a evaporação 
do suor no verão e pro
tegem contra o frio no 
inverno.

No verão, mais de que 
nunca, a higiene acon
selha tecidos fàcil- 
mente laváveis. Se a lei
tora é de temperamento 
alérgico, seja particu
larmente cuidadosa na 
escolha dos materiais.

A côr é também um 
fator muito importante. 
Os vestidos brancos, que 
refletem os raios do sol, 
parecem mais frescos no 
verão do que os vesti
dos pretos ou de tona
lidades escuras, que os 
absorvem.

0 que é o Amor?
90% dos homen e 86% 

da mulheres guardam uma 
lembrança precisa do pri
meiro amor. Mas. . .

58% dos homens e 55% 
das mulheres reconhecem 
que se pode amar diver
sas vèzes com sentimen
tos novos e diferentes. 
Daí...

. . .  70% das garotas 
francesas que trabalham 
não são mais donzelas

31 — Ser dona de casa.
Já os homens da clas

se conservadora ou bur
guesa, embora tenham a 
mesma preferência dão 
mais importância à amo
rosa, relegando a mater
na pa.a segundo plano e 
a doméstica para ter 
ceiro.

As mulheres da classe 
rrabalhadora, por seu 
turno, exigem 4 e não 
apenas 3 qualidades ba

que lhe
quando se casara (entre 
a classe conservadora ou sicas do homem 
burguesa a média é de dê o nome:
30%). T — Qualidade

Porém. 'der (como chefe
. .  . apenas 4% dos} mília); 

franceses adultos 
mariíalmente.

de
de

lí-
fa-

vivem

o, X o

2' — capacidade para 
ganhar dinheiro (para o 
sustento da família);

3‘ — amoroso (como 
Os homens se casam marido);

em media em 25 e os 26 j_________________________
anos de idade; as mu
lheres entre os 22 e os 
✓ 23.

4’ — culto ou educado.
As mulheres da classe 

burguesa ou conservado
ra pensam da mesma 
maneira mas põem a ca
pacidade para ganhar di 
nheiro em último lugar 
d ' preferência.

o x o
Para êx;to no matri

mônio, entendimento e 
compreensão tem mais 
importância e durabili
dade do que amor espi
ritual ou físico.

o x o
64% dos homens e 67% 

das mulheres são fav >ra- 
veis ao divórcio, mas..; 
. . . menos de 10° 0 
para cada 1.000 casais) 
se divorciam.

Um a receita para você

V e n d e -s e  2 Casas
A la. sita á rua Emiliano Ramos e a 2a. á Praça João 
Costa, tratar com Gilberto Pires,

A ’ Praça João Costa, 38

O X O
As qualidades que os 

homens da classe traba
lhadora mais procuram 
numa mulher que quei
ram para casar são:

1* — Ser mãe de fa
mília;

2* — Sít amorosa;

jl/ r O S  c 3 / / / g g / s r? o g /

Bôlo Branco

Ingredientes: 4 claras de 
ôvo, 1/2 xicara de farinha de 
pastelaria peneirada, 1/2 xi
cara de açúcar, 2 colher- 
zinhas de suco de limão, 1/4 
de colherzinha de essencia 
de baunilha, 1/4 de colher
zinha de essencia de limão, 
sal

Antes de começar a con
fecção do bôlo, devem se ter 
todos os ingredientes medi
dos. Peneiram-se a farinha e 
o açúcar quatro vêzes sepa
radamente.

Deita-se um pouquinho de 
sal nas claras que s,e batem, 
até que fique espumosas, mas 
não cheguem a ponto de ne
ve. Juntam-se lhes o suco de 
limão, as essencias de bau

nilhas e de limão, acrescen
tando-lhes o açúcar lema- 
mente por meio de uma pe
neira, batendo constantemen
te. Deve se cuidar para que 
a mistura não fique demais 
consistente.

Junta-se a farinha pouco a 
pouco, com a peneira, igual
mente, misturando com os 
demais ingredientes, num 
movimento envolvente. Assa- 
se por uns 2U minutos ou 
mais ao forno, numa fôrma 
untada com azeite .tendo sob 
esta uma lata com água 
quente, enquanto se assa. Ao 
tirar se do forno, cobre se o 
bôlo com uma camada de 
merengue.

As máquinas de escrever Siemag possuem: 
v  regulador de toque 
v régua de marginadores 
v  ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v  apôio de papel
v  inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 
v" mesa d papel 
v  estrutura blindada monobloco

O o/y/ioçg C/m g

Porque dura mais! 
Porque cusia menos! 
Porque» trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 

"«O rganização Hélio Lida.»"

Valorizar ou esconder
SE VOCÊ TEM BONITAS PERNAS escolha sem hesi

tação o vestido de noite curto, estreito ou amplo, como 
mais lhe convém. Poderá também adotar as curtas e estrei
tas saias dos vestidos de dia.

SE TEM PERNAS «ASSIM ASSIM» prefira para a noi
te vestido longo embora a moda seja mais propensa para 
o vestido curto. E não use saias e vestidos muito aperta
dos e muitos curtos.

SE TEM O PESCOÇO MUITO LONGO os decotes fe
chados serão seus aliados junto com as golas montantes. 
Também os colares ajustados ao pescoço e em vários fios 
são os mais adequados. O penteado mais indicado é o.cheio, 
com os cabelos um pouquinho longos.

SE TEM O PESCOÇO CURTO escolha sempre um de
cote em ponta e exclua os vestidos e as malhas «afoga
das», bem como os colares volumosos.

Rua Cel. Cordova 108 - Caixa Postal 35 - Lajes, S. C SE TEM A NUCA BONITA E JOVEM, mostre a valo
rizando com decotes que descem nas costas, cora golas es
treitas, com penteado levantado.
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K v ileiras e flum in en se
Dividiram as honras da larde
eauencia nn „ „ ___  i v l i U v

7a. P^mn-T

Em sequencia ao campeo 
nato da segunda divisão da 
Liga Serrana de Desportos 
foi disputado domingo a tar
de no Estádio Municipal da 
Ponte Grande, a segunda ro
dada do turno com o i0g0 
entre as equipes do Flumi- 
nense F. u  e da S. E. pai. 
meiras, o qual após um de
senrolar dos mais interes
santes veio a finalizar com 
um justo empate de 3 á 3 
vindo assim coroar com in
teira justiça os trabalhos de 
tricolores e alvi verdes.

No primeiro periodo o es
core apresentava-se empata
do em 2 gols, e o empate fi
nal de 3 á 3, só foi concre
tizado quando a partida atin 
gia o periodo de descont s.

Muniz abriu a contagem 
para o Palmeiras apos 2’, 
tendo o mesmo jogador con 
signado o segundo gol aos 8’.

Em rapida reação o Flu 
minense igualou o marcador 
com dois gols de Farias aos 
24' e 34’ respectivamente.

No segundo periodo, o Pal
meiras anotou o seu terceiro 
gol aos 46’ por Muniz e o 
Fluminense igualou o mar
cador em definitivo aos 48’ 
atravez de uma jogada infe
liz do zagueiro Moacir.

Os dois quadros jogaram 
com as seguintes constitui
ções :

Honroso revez sofreu 
o Lajes em Joaçaba

Preliando domingo a tarde 
na cidade de Joaçaba. con
tra o Comercial local, a e- 
quipe do Lajes F.C foi der 
rotada pelo escore de 1 á 0, 
uma derrota que poderá ser 
das mais honrosas, uma vez 
que a equipe comercialina é 
uma das grandes forças do 
futebol oestino.

aofr e Mo-
e Nino; M é Geíi Aí “ - 

e Wiimar‘  Mu' 
e l í !n? T " f  \ 0r l''a1' Ne'son 
Ulisses’ p^bert0- Demerval e 
rias pV C UDcho- Chico- Fa
se a t u o n ? m° °  Flutninen- e atuou com lo homens.

Na arbitragem esteve o Sr. 
Juarez Garbelotto, com um 
bom desempenho, bem se 
cundado nas laterais por 
Osvaldo Costa e Raimundo 
Machado.

A renda somou a quantia 
de Cr$ 270,00 muito fraca.

suí generis na Se
gunda Divisão

Secçào Esportiva
Direção de SILVEIRA JUNIOR

lí
Colocação por pontos perdidos

lo Cruzeiro
2o Palmeiras e Fluminense 
3o Nacional

0
1
2

P P 
P P 
P P

Ataque mais positivo
lo Cruzeiro
2o Palmeiras e Fluminense 
3o Nacional

Defesa menos vasada

Ura fato bastante i- 
nedito vem ocorrendo 
nas rendas dos jogos da 
segun a divisãoj nas du
as rodadas ja realizadas.

E que nos cotejos Cru
zeiro 10 x Nacional 1 e 
Palmeiras 3 x Fluminen-

se 3, verificaram-se as 
mesmas rendas ou seja 

r$ 27o,00. Como se vê 
a segunda divisão está 
fria nas rendas, mas no 
entanto oferece os seus 
casos pitorescos.

Lajes - Blumenau
A Empresa Auto Viação Hasse comuni

ca aos Senhores Viajantes que acaba de inau
gurar a sua linha em Ônibus direto a Blu
menau e Vice Versa, sendo nos seguintes ho
rários :

Saidas de Lajes ás 3as, bas e Sábados ás 
12,30 horas

Saidas de Blumenau ás 2as, 4as e 6as 
ás 12,30 horas

Para breve será diariamente — Desde já a- 
gradecemos a preferencia.

Herbert Hasse — Proprietário

lo Cruzeiro
2o Palmeiras e Fluminense 
3o Nacional

10 gols 
3 ”
1 ”

1 gol
3 ” 

10 ”

Artilheiros
1o Nigemann, Raimundo (Cruzeiro) e Muniz (Palmeiras) 

3 gols; 2o Farias (Fluminense) 2 gols: 3o Grilo, Deco, Rui 
e Dico (Cruzeiro) Ivandel (Nacional) 1 gol.

Artilheiro negativo
lo Moacir (Palmeiras) 1 gol.

Taça Eficiência
lo Cruzeiro
2o Palmeiras) e Fluminense 
3o Nai ional

Arqueiros menos vazados

9 pontos
0.5 

0 ”

1 gollo Claudio (Cruzeiro)
2o Waldemar (Palmeiras e Orival (Fluminense) 3 gols 
3o Sebastião (Nacional) 10 ”

Arrecadações
lo Palmeiras) Fluminense Cruzeiro e Nacional Cr$ 135,00

Arbitragens
lo Juarez Garbelotto 2 vezes

Próxima Rodada
Cruzeiro x Fluminense

Progresso sem cultura é semeadura 
sem colheita. A Associação Comercial de 
Lages, concita a todos os cidadãos a co
operar para o progresso cultural de Lages, 
na criação de uma escola superior, pres
tigiando o movimento da Associação Ca
tarinense de Cultura.

*

C o m p r e  q u a l i d a d e
A  PREÇO JUSTO.

Comprando

■ !

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

a boa roupa ponto por ponto
oftjnFR tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo 

A roupa a tradicional DURABILIDADE RENNER.

//?ÁÚ

* 7 7 W A boa HOüPAJ
. Ho v a r ia d o  sortimento de camisas sports, calças sports, calça __Casa RENNER D is p õ e , amda, de variado so^ chapéus qualidade e distinção

ste o cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e distinção1.
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IIS a Li Momenio
Cock tail no Clube Io de Julho — Presentes 

diversas autoridades locais e a Imprensa
Como já tivemos oportuni

dade de informar aos nossos 
amaveis leitores em nossa 
ultima edição, Lajes, bem 
como a cidade de Blumenau, 
foram enriquecidas com a 
inauguração de uma linha 
direta entre as duas cidades, 
atravez de luxuosos ônibus 
Pulmann da Empresa Auto 
Viação Hasse.

Para comemorar êste even
to, o proprietário da referi 
da empresa Sr. Herbert Has
se, recepcionou na manhã 
do ultimo sábado no Clube 
l ü de Julho, com um cock 
tail, as autoridades civis, mi
litares e eclesiásticas, alem 
da imprensa escrita e falada, 
e diversos proprietários de 
Linas Coletivas.

Estiveram presentes, o Ve
reador Licinio de Cordova, 
Presideote da Camara Muni
cipal, representando o Sr. 
Prefeito Municipal, o Dr. Jo
sé Pedro Mendes de Almei
da, Juiz de Direito da 2a Va
ra, o Revdo. Bispo Coadju
tor D. Afonso Nihues, o Sr. 
José Galiani, Fiscal da Divi
são de Transportes Coletivos 
do Estado, representante do 
2° Batalhão Rodoviário e ou
tras personalidades de des
taque.

Fizeram uso da palavra, o 
Sr. Herbert Hasse, em nome

da Empresa Auto Viação Has
se, e o Sr. José Galiani em 
nome da Divisão de Trans
portes Coletivos do Estado.

A benção dos dois luxuo 
sos ônibus que foram entre
gues ao tráfego entre Lajes 
e Blumenau, foi dada por 
Sua Revda. D. Afonso Nihues, 
DD, Bispo Coadjutor da Dio
cese. que pronunciou nessa 
ocasião eloquente oração 
alusivo ao acontecimento

Após o cock tail, todos os 
presentes foram obsequiados 
com um passeio nos luxuo
sos ônibus, atravez da ci
dade

A nova linha de transpor
tes coletivos que irá unir do
ravante a nossa cidade e 
Blumenau, terá os seguintes 
horários: Nas 3as, 5as e Sá
bados sairá de Lajes nos 
horários das 12,30 horas, en 
quanto que a saida de Blu
menau, será no mesmo ho 
rario ás 2*s, 4*s e 6as feiras.

Assim está de parabéns a 
nossa cidade, por mais esta 
ligação, o que muito irá be
neficiar às populações de 
Lajes, como de Blumenau. 
Enviamos também os nossos 
parabéns ao Sr. Herbert Has 
se, proprietário da Empresa 
Auto Viação Hasse, por esta 
feliz iniciativa.
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Acontecimento Social Inédito
Presentes em Lajes as Misses Paraná, Santa 

Catarina e Kio Grande do Sul

Conforme o que estamos di
vulgando em outro local desta 
edição, o Clube 14 de Junho 
realizará no próximo sábado u- 
raa monumental soirée, a qual 
terá a participação das Misses 
Paraná Srta. Shirley Tempski, 
Santa Catarina Srta. Ivone 
Baugarten, Rio Grande do Sul, 
Srta. Maria Otilia Rodrigues.

Grande recepção serão tri
butadas a estas 3 personalida
des femininas, que ainda no 
ultimo .concurso Miss Brasil, 
representaram com raro bri
lhantismo os seus Estados na 
tais .

Na próxima sexta feira, dia 
25, deverão chegar a Lajes as 
Misses Santa Catarina e Para
ná, enquanto que no sábado 
deverá chegar a MisS Rio 
Grande do Sul. Juntamente 
com as 3 beldades em referen 
cia, estarão em Lajes renoma- 
dos cronistas sociais, que des
creverão os grandes aconteci
mentos sociais que polarizarão 
as atenções do nosso mundo 
social.

No proximo sabado ás 17 
horas, no Clube dos Oficiais 
do 2o Batalhão Rodoviário, u- 
ma comissão de senhoritas de 
nossa cidade, recepcionarão as 
Misses, num Cock tail intimo,

o qual contará também com a 
presença dos colunistas sociais 
que ora nos visitarão.

Em a noite dêsse dia no a- 
ristocratico salão do Clube 14 
de Junho, serão coroadas sole- 
mente pelas 3 Misses, a Rai
nha Srta. Vera Maria Ramos, 
e as Princesas
Cremilda Salete Ribas e Alzira 
Gamborgi Branco.

As danças serão abrilhanta
das pelo Conjunto Melodico 
Sincopado, um dos melhores 
da sul do paiz.

Está assim de parabéns não 
só o Clube 14 de Junho, mas 
a nossa cidade por poder hos
pedar durante alguns dias, 3 
das maiores representantes da 
beleza feminina no Brasil.

Srta. Maria Shir
ley Donato

No próximo dia 29, trans
correrá a passagem de mais 
um aniversario natalício da 

■ gentil srta. Maria Shirley Do- 
! nato, filha do Sr. e Sra. Florindo 
| Donato, do alto comércio désta 
praça. A ’ feliz aniversariante 
enviamos as nossas felicitações.

Chegou o Sr. Janio 
Quadros

Depois de vários raê- 
ses de ausência do Bra
sil, em férias pelas prin 
cipais capitais da Euro
pa e Asia, retornou ao 
nosso país na ultima se
gunda feira, o Deputado 
Janio Quadros, um dos 
candidatos ás próximas 
eleições presidenciais.

Por ocasião de sua 
chegada ao Kio de Ja
neiro, e posteriormente 
á Santos, o ex-governa- 
dor paulista foi alvo de 
inequívocas homenagens, 
prestadas pelos seus cor 
religionarios e por mi
lhares de pessoas que 
o foram aguardar na 
chegada do navio italia 
no “ Frederico C” .

Nestes próximos dias 
o Sr. Janio Quadros, vai 
entrar em entendimentos 
com a alta direção da 
UDN, e em seguida vai 
aguardar a conven

ção que possivelmente 
homologará a sua can
didatura á presidência 
da República.

Lott renunciara

Segundo declarações 
do Mal. Lott se a emen
da parlamentarista for 
aprovada êle renunciará 
sua candidatura ao Ca 
tete, pois êle afirma que 
o Brasil ainda necessita 
do sistema presidencia
lista afim de que o elei 
to tenha maior força e 
realmente represente a 
maioria do povo e não a 
maioria do parlamento.

J.K. contra o 
parlamentarismo

Importante pronuncia
mento fará o presidente 
Kubstcheck em torno do 
monumental problema 
em que estão voltadas 
as atenções que é a 
emenda pailamentarista, 
que está agitando os 
meios políticos do país, 
pronunciamento êste que 
está sendo aguardado 
com o máximo iuterêsse 
pois tudo indica que êle 
deixará claro sua posi
ção contraria a referida 
emenda.

Projeto na Câmara

Já subscreveram a e- 
menda parlamentarista 
nada menos de 80 depu
tados sendo que, assim 
que atingir o numero e x i 
gido para efeito consti
tucional a mesma dará

entrada em plenário, on- 
ie  se espera grande lu- 
a em torno do caso, 

pois já a esta altura 
está fervendo o caldei 
ão.

A verdade se diga o.- 
oliticos desta feita es 

. í » temendo que a mes 
i i seja aprovada, o qu* 

t ia modificar totalmen 
* a eslrutura dos qua 
,os políticos e gover 

lantes atuais.

Janio vem aí

Com a chegada do 
eandidato das oposições 
para as próximas elei 
ções presidenciais temos 
i impressão de que as 
coisas agora tomarão 
seus lugares, pois segun
do suas declarações sua 
campanha será iniciada 
no proximo mês de ou
tubro.

Juracy quer ser 
candidato

O atual governador da 
Bahia sr. Juracy Maga
lhães pertencentes aos 
quadros da UD\, mas 
elemento que vem man
tendo de longo tempo 
um atrito tenaz com o 
sr. Carlos Lacerda ex-li- 
der da oposição na Ca 
mara, vem agora de
monstrar seu firme pro-

T? F  El »o i m c o
posito de concorrer as 
próximas eleições presi
denciais.

Entendemos que êste 
pronunciamento é tem
pestade em um copo de 
agua, pois êle terá sé 
rios problemas a enfren
tar como seja a renun
cia do cargo de gover
nador da Bahia no m j- 

íento que for registrado 
ua candidatura, outro 
i^sunto por que legenda 
de se candidatará, pois 
abemos que na conven- 

são da UDN ele sofrerá 
uma fragorosa derrota 
.rente ao homem da vas- 
oura que é o sr. Janio 

Quadros.
Nessas # condições ao 

nosso ver seria desejo 
do atual governannteda 
Bahia ser candidato ofi
cial o que não correrá 
de forma alguma, pois a 
esta aitura ninguém se 
atreverá em falar na re
tirada da candidatura do 
Mal. Lott candidato ao 
que tudo indica das atuais 
forças governistas.

Nesse caso queremos 
crer que a candidatura 
Juracy a esta altura é 
apenas balão de ensaio 
ou cobra mandada, e se 
assim não for êle pode
rá se preparar para ser 
uma candidatura cris
tianizada.

Sérios atritos com a cri
ação do Distrito de 

Ociacilio Costa
Serio problema vem sendo criado aos atuais 

dirigentes tanto do PSD, como da UDN a recente 
criação do distrito de Octacílio Costa localidade 
que tinha o nome de Encruzilhada.

Essa criação vem de a muito se arrastando, 
ocasionado pelo desentendimento com o distrito de 
Palmeiras quando o pivot desse desajuste é exclu
sivamente a fabrica OLINKRAFT pois ambos os 
distritos desejam que essa industria pertença a 
seu território cuja reuda representa quasi a so
brevivência do distrito.

Sabemos que os políticos estão se movimen
tando a toda marcha no sentido de fazer com qua 
as coisas tomem outros rumos, como sejam a mu
dança da divisa atual entre os distritos, pois, 
Palmeiras quer que a divisa seja pelo rio Canoas 
sendo que os atuais limites por divisa seca.

Ao que parece a Câmara vai se reunir afim 
de reestudar o assunto e se for mantido a recente 
criação com seus limites atuais elementos de Pal
meiras recorrerão ao  Judiciário.

Lions Clube Homenageou o Dia da Arvore

®°®°Í° d? transcurso do “ Dia da Arvore”, ocorrido dia 21 ."do 
~ J0,n.s C‘ tjbe d0 Lajes, plantou uma arvore na Fraca 

_ ta° * = °  *•Da ^ ua Correia Pinto, prestando assim sua homenage n 
a tao significativa efeméride.
.ronco 5 :°,mParecera.m ao local autoridades municipais, membros das di- 

ersas classes sociais e inúmeros populares.
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